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P ara atingu, no Bra,il, um "''cl ade­

quado de cna~ão cicmilrca c tccnoló­
~i..:-a. não ba\ta dc,tinar muiorc' rccur~os 
ao \CIOr l nc.;c,~ario aph<.a-lo' em amr­
dade' de aho rendimento muhrpli.:aunr, ca­
paLc' de garantrr a reprodu~ào de quadro~ 
dcm i li..:o .. c a gcr ac;ão a.: ele r a da de .:on hc­
dmcruo~ c tc.:nologia' ino,adora,, Tal pro· 
ce"o ~o podcra ocorrer ~oom a 'el~l.;rdauc 
c J profundrd.tdc uc,cjada' \c \Ouhcrmo~ 
rdcnuhcar o' no' O\ reconc' di\1.1phnare' 
d,l .;1en~ora Cl)ll!Cillporanca c lormo' ~:apa-
7C\ de lhe\ dar forma' in \I 11ucrona" apro­
prr..tdaJ.. 

[\\C e o prc,\upo\10 da propo\la apn:­
\entada no documemo L "~wnctu\ do de­
\l!m·ulvllnl!IIIO tWIIItfico bru\tlelfo 110 .se­
ruiu XXI: um 1101 o ~~~temu de tmtlfmçoes 
t·u>nll/it"U\ puru o llru\i/, 4ue reprodutimo~ 
aqur. Ele foi elaborado por um grupo de 
tr.tbalho apoiado pela F10ancradora de b­
tudo' e ProJeto' (lrncp), rum a partidpa­
~-ão de Alberto Pa"o~ (iurmarát"o hlho 
(Ccn ro Rra,ileiro de Pc,4ui'a' ~1\i ­
\.J\ C "'Pq), l·rnc> < amari:'O (ln,tlluto de 
Crcncra' Bromédica' l '>P) \!arco Anto­
nio Raupp (ln,tituto d1. l'nqui,:h hpa­
dJI\ \1Cf), Roberto L cnt (ln,tlluto de 
B1ot i'ica C .trlu, Chaga' f· ilho/ Uf R I) '> (. 
\lO \al10a' (ln~tinuo de 1-r~rca / L ~P) e 
\\ <rndcrlcy <iu ri hcr me do' S,uno' (I 11\trtu­
to Uni\Cf\Ítârio de l'e\qUi\.1\ do R1~1 de Ja­
nerro). Pela hncp, rmepraram 'C <r c\te tra­
balho Jo~é Genrval Lerte, 1 ucra lo..lern e 
Tjerl Franken (Departamento de E)tudo~ 
para o PlaneJamento), Mano Machado 
(vice-prC)identc) c Reinaldo Guimarãe:. (di­
retor) Em várro\ momentO\, parucrparam 
tambem Antõnro (é\ar Ohnto (l..lborató­
rro Nacronal de Computaç.ÃO Crentífi­
ca CN Pq), Ldmundo Coélho (ln,tuuto 
Unrversnárro de Pe,qu"a' do Rro de Ja­
nerro), Eduardo Viverro\ de Castro (\1u· 
\eu Nacional LfRJ), l\ata' Ra"' ( ln,lltu­
to Butantan). ~rgro Retcnde (l.)c:pana­
memo de Fi\~a L fPE) c T ullio ~1aranhào 
(R ice Uni~c:r'll>, l ~UA) . 

1 Nas última, decada,, a comunrdade 
1 dentifica bra .. ilc:ira crc:-;ccu 'ignitica­

ll\amente, ao me~mo tempo em que ~e 
multiplicaram a~ :irea~ de ime,tigaçào. 
Pode-se con~iderar que o pai' tem hoJe -
'><li\ O aspecto' emergcnciai~ tacilmc:ntc cn­
frentâvei~ -um precro\o patrimônro hu­
mano e instr tucronal, ba'e \Óhda para fu­
turo\ programa\ de maior alcam:e. O re­
cente debate, amd.t vi .. o, ~obre a rndú,tría 

18 

c 

nacional d.: informática d C)pc:rtou a ~oóe­
dade para a brutal realidade da defa,agem 
ta:nológica e, ao me .. mo tempo, para a' 
po\)ÍbtlidadC) e prome:.-,ru de um d~nvol· 
vimento científico· tecnológrco nacional. 
Cnaram-se, a)~im, condiçõe~ pohtica\ pro· 
picra' à implantação de programa) cicnti· 
frco~ mar~ ambicio\0\. 

\ retomada do ~.rc:~crmcnto econômrco 
e ,, reorden.r~ão 111\litucional do pat' 
prOJetam-no' em direção ao \t:culo ',1. 
tornando po\:.rver~ plano, mal\ ou,.tdm ..: 
rnovndore~ que o' c:om.:cbido~ ate a4ui. 
Lk\ta forma. o Mrnrstcrro da <.rcncia c 1 <!\:· 

Nosso sistema cientifico deve 
abrigar grupos de vanguarda 
em todas as áreas do saber; 
o investimento nacional em 

C&T deve atingir, até o fim do 
século, 51rlo do PNB; o número 

de pesquisadores deve ser 
decuplicado. Estes são alguns 

objetivos que devemos buscar . 

nologra (1\ICI) de~ era con ... derar um con­
junw de medida\ que condu ... am u fl"" á 
I rl.)nterra do dc,en\ oh rmcnto crenutrco 111 · 

tcrna..:ion;rl Rcnetindo-'c po,iti\amenll: 
'obre o dc,em oh imcnto eronõmrcu l" ,, 
compellti' rdade e\ terna do pah. '''o f'llr 
certo contnburra para a \Oiu~ão da tiUC\· 

tão pnoritària que c,, clevaçáo do' 111\1:1\ 
de 'rda da popula(,:<IU bra\lll:rra 

2 '>ão C\te, algun' do, prrn..:rpar' ohJl"· 
I ll\0' ljUC de\Cffi '><."f COntl·mp(ado' 110 

plan.:Jamento do de en,oh rrn.:nto ctcntr · 
fí~o do pai, para alem da\ rraua do 'l."l'Uln 

(a) O ,i,tema ctcntilico bra,rkrro Ô~h' 
ahrrgar grupo' de 'anguarda .:m toda' a~ 
~rea' do ,;onhecrmento humano - idera 
qu.: rmpli~<~ a rejer,·ão do argumento ~olo 
nuado de que o pa1~ não p<xle pretender 
.:ompeur IOternacronalmentc, e\ü'to em 
are:;,, de grand.: e..pecifkidade rc.-gional. 

(hl O IO'e•llmento nacronal em crêncta 
c t.:cnologia dl.'\1." atingrr. a ti." o final do,, •. 
cu lo. o patamar de 5r• do p;..: B . Só assrm 
a .:uf\ a de .:r<",.:llncnto do ,.-tema .:t<."ntrlr 
co nacronal pod.:ra -..lfr.:r um;r mtlC\ão po­
'11" a . .:apa1 de apro"m.i ·la ern poucas do.'· 
.:ad.t' da cu r' a ..:orr<"'PlHidl."ntc U<h p.use' 
dc .. .:Jl\ oh ruo, . 

u 

(..:) O numero de pe~qu•,~dore' c te ... nr­
l'<h d.:' e -,er multrphcado por um fator del. 
de modo a 'c cnar uma demanda quahll 
.:ada ..:re,cenlc, que <11.ompanhe o rn ... rc­
mento do' rc..:ur'o' . t"l" tator de rnultr­
pli ... ;r\"ÜO. que m.>- apro\lmaria da propor­
..;ao cu!nll,ta l habrtantc propria do:. pai'>l"' 
Jc,enHlh ido,, implica um grande e..h1r,o 
de forma..;ào UI.' quadro' que en,oh.:, 11<'· 
.:e,,a, iamente. o recurw >l,tcmáuco .1 im­
pona~ao de crcnll\ta' e\llangeirO\ e, por 
outro l<rdo. o cn,io de c\ludante\ c pe,qui­
'auurc' bra,rleiro~ ao exterior. 

(d) I .ti pro~rama cientifico t::~.ige arnpl.1 
intorma,·ao c um c,for~·o dc e,dare.:rrncn­
to JUrllo â oprnrão publica e .. eu\ repre,en­
tantc\, 'em o 4uc não ha .. crâ condic;õc> pa­
I a rcahl'a-lo. 

3 Para alcan..;ar e .. ta' meta' de crescr­
• rncntu cicntifi..:o ê nc.:.: .. ,ãrio, al~m 

U~ rcfllrrllUJa\<l<l C do tonalc.-imcntO do !>I'· 
lema UIIJ\Cr,nãno. o dc,eO\ohrmemo de.: 
um a morem"' programa de .:rra~o"âo de no­
' a> 111\tiiUIÇÕc' de pC\QUI'a ljUC lcH· CIO 
conta,,, cont1ul'n .. ia .. rnultidi,ciplinare.. que 
'êm se: formando na hnha de treme do ~oo­
nhc.:rmcnto ;;icntrfi..:o atual . 

,\ melhor c .. trat<i'gra para Jc, ar a .:abo tal 
programa 'erra c .. wnular o 'urgimemo de 
ll0\0\ c dl\cr'th lorm:.tiO\ lll"itUCIOihll\ 
uni,o.:r,llario, 1: e\lra-unher,uario ... dl· mo· 
do a etlnturnar u r.:cortc ortodo\O tradr­
cional qu.: o:aru.:ter11a no"'" atuai' in,u­
IUr\·õc, d.: l"l"'411Í'a . 
Um~ rctlc,~u 'obre a dinãrr r-.;1 da 111\ c,. 

tíga\<tOucnlll ro.:;t contemporãnc<l nv' lc'·• · 
ria, por c\empl<•. a ligar um laboraró11o de 
intchgrnd.t artrfrctala um departament0 ou 
lll!>tiiUtU de n<'Uroci<:nda\- inc\Í\tentc l'll · 
trc.: nô~ - .em lugar de a"o"·r.i-lo a um dc­
p.rrtamcnto de 1 1\ÍC'.t l m laboratóno de 
genetrca de planta' c,t.ura melhor .. itu.~<l•• 
num depanam.:nto de brologra .. clular qu,• 
num departamento de bot:inka • ..- a~stm 
por drantc: \ c:xr~t~ncra em no"o pa1~ dl' 
um 10\lltUtO de.: J'C"''UI\a c<opaCI31 COmO O 

lnpc repr~nta Ja o reconhecimento da ne­
ce"rd~dc de no' o' re...-orll"'>, lJUC muna' \ C ­

n:' não com~o1dem com aquele~ e .. tabclc .. r­
do' pela\ dr,~"lphna, a.::adêmrca' 

Pode·)<: di-.cutir enr lJUC nll"drda c'"'~ no · 
\o' n'\:Ortes têm um 'r.gnrficado mal!> pro· 
tundo, reOcundo no~ o' e:.qu.:m:h .:Ja,~r fl · 

.. ·atorr(l' do, .:ampo' da ~iên~ra . 
A lenlldào do dc.:".:O\OI\Jmento cren1111 

.. o hr.r~rlclf<) ta.:.: ao c:\pl<hl\0 .:re,..:un.:n 
to O.:lcJUrtrco rmerna.:ron;rll31 ,u,pcnar qu~: 
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a' cau..a, não 't: relaciOnam 'imple,mente 
.:om a carc:nc•a dl.' recur~o~ matena1s e hu· 
mano,, t:\tando tambCm, e tahe/ tunda­
mentalmente, hgada' à e\trutura ou modo 
de organa.r,1.;ão da' no,,a, m~utu1çÕC\ 

~.:icntitíca\. 
Embora '>l.'ja cruc1al dc:,envolver a pe,. 

qui\it na~ UOI\C:f\idadc~. c~ta~ não podem 
con\lltuir a ba\e c\.:IU\1\a do no~'o \1\te­
ma I..ICnllfu.:o O emprecndimento Cientifi­
co attnge em no~\O!> <.ha~ um grau de c~pc­
cializaçào c de e\pcctflcidade estrutural que 
muita~ ve1e' conflita .:om a\ e\igência\ que 
a '>OCiedadc abrangente 1mpóc a univer\1· 
dadc, extgências vtn~ulada~ à formação de 
quadro'> profi\\IOmm capazn de dc~empe· 
nhar funçoc' '>lh:tal'> que pouco têm a 'er 
com a prática Ja PI.'\QUt'a cienuftca. Isto 
'ignifica que.:.:: nec:e"áno prc,cr a cnaçào 
de tn~tnuto' de " 4 ? grau". t\lo é: \Oita­
dlh c:'pt:d til',tlllcnte para a formação de 
P~-''qui,adon:,, 'e)a no ambno de uni\cr\i­
dadc, que pcrccb,mt a ncce~~tdade de m 
,c,tir nc"a ditcc;:io, 'eJa em no\'a' in"nui­
.;õc., C\lra um' o.:r'narta,, e\ciU\1\ a mente 
\Oitada' par..t a JlC'>LfUI'>a c a pó'>·graduaçào. 

[.,..a dire,·ão d<· dc,em oh imento p.:rm11e 
ante,er um ~.:cnartll ..:tcnlllt.:o para o \ccu­
lo \.~ I em que de'>pontanam no' o' com­
plôO'> Unt\Cr\itário' de " 4° grau", \Crda­
dctros camp1 ctcnttl1co, que reunmam tn'>­
tituto~ ou departamento' de\\ 1nculado' da 
formação d..: pwl l\\1011<11'> tr<tlliciona i~ c n­
ciU\Ivam..:nte dt:UIC<tdll\ U ['le'lqllt~a C a for 
mação de cu:ntl'lta' em toda'> a\ área' do 
conhecimento Quando \Urgirem no :imb1 
to da\ atuai' unt\C·r..u.l<tdc'>. c\'>a\ nova, tn~­
tllulçÕe\ l:Ontrthlllrao para renová-la' c un­
pu htonarüo '>li<! cap<t\.'ldadc de gerar no\ O\ 

conheclmenllh. 

4 Pa1a a 111lplc:mentac;ao de um progra· 
• ma como o PHlJ)Ihto, \cr"' necc,,á. 

rio. ante~ dl· ma i' na lia: (a) tdent il icar a' 
nma' di,c•phna' que aprc...,cntcm lmportán­
cia cru.:tal par<t o dc,cmohtmcnto cicnti· 
11co luturo: (b) cl:tborar uma c~trategta pa­
ra o UI.'\I.'O\Ohtmcnto in,titucional Jc .:a· 
da uma dela,. 

1:-nt rc: "'' cri:n,ta' d..t \Ida, por c\cmplo, 
atra\ c"am I a'c' :"'endcntc' de i no' a.;ao 
.r otologto.~ llhllc.:ul.u, ,11munol0g1a, a' neu· 
r1>..:ii:ncia' ,. a' CCI>,Iencla\ ' '1 ~.:a'o d<1 pn­
mcrr.t, •'"lllll<' p.trllculur llltcrc,,c para o 
Br."il-. Ol\llugl.t rnolccui;H Jo para'H"mo. 
(.jUC: üllllllll ,om ..t tmUrhliO~,!I<.I, pelo ntcno' 
no' a~pcdo' r d..tt i\ o' ao reconhcctmcuto 
celular. Entre a' ctl.'n~.:t..t\ lt~JCa~. parecem 
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e-.tar em ~cemão o e~tudo de matertat) e 
dt,poslti\OS avançado<;, a l ht~-a de pla,ma,, 
a óptica quânm:a c a\ ctên..:tas C>pa.:tat~ e 
atmo,férica\. A fí,ica nperimental de ai· 
ta em:rgia também tem aprc~cntado ~ran­
de desenvolvtmento \Ob a to r ma de em· 
prt:endimento~ conjunto\ multinactonal\. 
"'a matemática, reg"tra-\c a influén.:ia 
crc~cente do) metodo) computacionai'>. 
Tambem na\ crênciâ' humana' tem ha\ i­
do experiêndas tntcres\ante,, como o C\· 

tudo de problemas de cienc1a pohuca alia· 
vc~ d t: enfoque~ multtdi\Cipltnare~ que in­
cluem a tt:ona matemàttea do~ gralo\, a 

É preciso identificar os 
novos recortes da ciência e 
criar formas institucionais 

adequadas para expressá-los. 
Só assim poderemos reproduzir 
nossos pesquisadores e gerar, 

de forma acelerada, novos 
conhecimentos científicos e 

tecnologias inovadoras. 

teoria antropológica da gcraç<'Jo de idcnt i­
dade~ socirus, a teona da retónca c da prag­
mátrca llngu"tka e a lóg1~a modal. 

A idcntifica.;âo da' a rca' d.: grande po­
tencial inovador náo deve, entretanto, dar 
luga r a exclu\õe,. r m 'e tratundo de a rca' 
no'a ', ~erá ditkil avaliar ~orn prcci,:io 'cu 
~tgntficado provpectrvo, e certo 01\CI de n'­
co deve ~er acctto ~omo mcrente ao' pro· 
~C\'-O' de .de,el1\ oh mtcnto cicnt i fico pl,tn,·­
Jado. Além d1~10. a e'tratég•a de ul\tll ue•n· 
nallta.;ão da pcvqut-.a ne-,.,.,, no' a' ar ca' 
'anarà nece!>~anamentc. Em algum ca'o'. 
ha\erà um numero mintmn de Jl<!"~llui,adn· 
re~ ativo) no campo, tntcrc,,ado' em con' 
tituir uma no' a in,titUtçào. Em outro,, '.:rá 
precivo atrair cienti,ta' C\tran!!ciro' e/ou 
en' iar ~tudantc' c )O\ CO' pe-qu1..adores ao 
e\ler ior. como 'e 11:1 na origem da f"i'a 
c da geneuca em no"o pai\. Por \Cte,, ha· 
\cra intere"c da\ um~cr\ldad.:, em .:na1 
trhtlluto~ de pe,qul\a em alguma' no'a' 
dl\ciplina,. Em ,)utra' .:irctHhtân~.:ia,, "'' 
bcra ao MC T a ou,adta de l.:flil·lo,, tor,t 
da uni,ersidade Scna prcci\O que o MCT 
mcorporas~e expltcnamcntc aos seus ob)e· 
tt\O~ o c)timulo ao., c\pcrimentos in'>titu· 
c tona is de atuação mult idi,ciplinar. '>Cja na 
Unt \ ersidade, ~eJa fora dela. 
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f'malmente. é tmportante comiderar al­

~uma.' diretri.re<. que de' erão orientar a e' 
truturaçào dev~ no\~ tn\tituiçõe~ ci.:n­
llltcas, algumas da) quab repre,entam 
princtpiO'> já identificados pela comuntda­
de cienttlica com ba\e na critica ao atual 
·mtcma de pc~qutsa. 

l ·ntre C\\as diretnzt.-,, de.tacam->e: (a) 3'> 
nova, tn'>lltut.;oo dc"eriam ,er c:onccbida' 
como fcderaçõe~ de laboratóno~. com di­
rcçáo colegiada que redu.ri~,e ao má\ imo 
w u burocraticaçào; (b) a infra-estrutura 
das novas insm utções deveria 'er financia­
da orçamentariamente, c o~ laboratónos fi. 
nunciado~ por médio/longo prato (3-S 
ano\), com grande nextbtlidade na apltca 
çao de reçur\O\; (c) o, J:lC"''Ui'><ldoro !Jertam 
contratados por prazo., definido' (6-10 
anO'>), \Cguido'> de recontrataçào condtcm­
nada a a~aliaçào de desempenho por co­
mité' de pare, que incluiridm profi,\lona" 
não pertencente-. à tnstituição: (dl a carreira 
crenllhca de,eria ser C)timulada pur 'ala­
rio\ condigno'>, gratificação por dedi.:ação 
plena. t.onces'>ilo de ano )abát"o etc: (c) 
o' H.-cnico\ !>Criam também contratado' por 
r<riodo'> definidos. 'eguido., de a' alia.;ãü 
de desempenho pa ra recontrataçào; tO <t 

carreira técni.:a ~cria estimulada por remu­
neração compati~el com o mercado de tra­
balho de cada c'>pectaluacâo; (g) ~no' a' 
ln,tituiçõe, ofereceriam cur)o~ dc pÓ\· 
gradua.;áo (m~ não de gradua.;ão). cem r a· 
do' na produção inlelcctual científica, c 
nao na "formação curn.:ular". 

5 f m \cu e'>fon;o de de\cnvolvimento, 
1 o Brastl enfrenta pelo meno> um dt­

lcnht aUl:lal. como atingir um nl\el de cria­
.;ão ctcnllf1ca c tt:~:nológ~<.:a compatt\cl úlnt 
a\ d imcn\ÕC\ alcançada, pela econon11a do 
pai\ c a' e\igência .. de bcm-c,tar 'ocral da 
população'! Para re,ol~ê-lo. não ba)ta de,. 
tmar maiorc\ rccur\O'> a ciência. é necc'­
'ano apho.;a·lo~ em dtreçõe~ de alto rcndt· 
mcnto multiplicador. Parect: daro que o' 
recurso, .. erão bem aplicad~J, -,e re-.uharcm 
na reprodução de quadro~ ctenuttco .. e.,,. 
multancamcnte. na geraÇâll a~elerada de 
no' o' conhc..:tmento., ctenul t.:o' c de te.:­
nnlogia, inmadora' A prc,cntc propo'>ta 
ha,eta '>C no prc'>'upo,to Jc 'Jlll! C\'>C pro­
cc"o ,o poder a ocorrer com " 'elo.:idadc 
c a prl1t und1dadc dt:,l'J:.td..t, ,c soub.:rllll'­
idenllll.:ar o' no' o' recorto:' dt,clphnarc' 
da c1i:n..:ta ,ontcmporãnc:a c iorrno' capa­
te' de lhe'> dar forma' tn\lttUCIOnat' apro· 
prtada\. • 
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